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I. INTRODUÇÃO

Cada vez mais a pesquisa agropecuaria nao pode ter objetivos e~

clusivamente determinados pelo indi,{duo que pesquisa, mas deve bus

car uma adequação com os problemas identificados na realidade do

meio rural.

As pesquisas devem finalizar-se, obrigatoriamente, por uma in
serçao coerente de seus resultados nos sistemas agricolas que po~
suem limites fixos ou lentamente modific~veis onde os aspectos so
cio-~conômicos dominam frequentemente os aspectos tecnicos. Alijar
ou considerar insuficientemente esses aspectos, pode conduzir ao

fracasso a maioria das proposiçoes tecnicas da pesquisa ou dos
orgaos de desenvolvimento.

Por essa razao, o conhecimento do meio rural, de seus recursos
, ~

naturais e socio-economicos, de suas estruturas e de seus sistemas

de produção deve ser a base da organização da pesquisa agropecu~
ria. O processo de geração e difusão de tecnologia deve ser um dos
instrumentos que viabilize o fortalecimento dos agricultores e da

sociedade rural e não sua submissão aos interesses exclusivos do

setor urbano-industrial.

A pesquisa agropecuarla brasileira tem desenvolvido projetos na

area de sistemas agricolas, principalmente junto aos pequenos pr~
dutores do Nordeste do pais, que buscam atender as necessidades
dessa regiao. Essa experi~ncia est~ sendo ampliada para varios es
tados e municipios da Federação, tanto ao nivel regional como 10
cal.

Este trabalho apresenta sucintamente o contexto historico que

condicionou e condiciona essa experiencia e os principais resulta

dos pr~ticos e metodol~gicos obtidos nós ~ltimos anos pelo Centro
de Pesquisa Agropecuária do Tr~pico Semi-Árido (CPATSA/EMBRAPA).



2. DESENVOLVER A AGRICULTURA OU OS AGRICULTORES?

Nos ~ltimos 20 anos a oferta de alimentos cresceu em mais de

3,5% ao ano na America Latina enquanto sua população teve um aumen

to m~dio de 2,5% anual. Essa expansão crescente da produção agrop~
cu~ria latino-americana faz com que a balança agropecuaria regi~
nal apresente superavit, mas tambem nesse periodo as importaçoes

,
de alimentos de base aumentaram na maioria dos paises latino-ameri

, ,
canos e nao existe hoje um so pais que seja completamente autosu

ficiente.

Esse crescimento do setor agricola em termos absolutos se tradu
ziu na pratica por um declinio em termos relativos se comparado a

expansao do setor urbano-industrial que aumentaram em m~dia
de 5% ao ano. Esse desequilibrio crescente entre as cidades

mais

e o

campo vem gerando uma regressão s~cio-econômica no mundo rural on
de um trabalhador ganha em media um quinto da renda m~dia dos tra
balhadores industriais. As terras cultivaveis da regiao apresentam
frequentemente um quadro paradoxal: certas areas subutilizadas por

problemas de concentração fundi~ria e outras superutilizadas de
forma predat~ria e sem restrição pela agricultura de minif~ndios.

Dentro desse quadro sucinto da situação latino-americana, que
apresenta realidades muito distintas, o caso do Brasil e interes
sante de ser considerado não s~ pelo seu peso ao nivel da economia

agricola regional - o Brasil situa-se no mundo entre os cinco pr~
meiros paises exportadores de produtos agricolas - mas pela dinâmi

ca de sua agricultura: extremamente diversificada.

O Brasil possui atualmente c~rca de 70% ou mais de sua

ção nas cidades. Essa urbanização sem precedentes, ocorrida
popul~

sobre
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tudo na ultima decada, esteve ligada as grandes transformaç;es ocor

ridas nesse periodo no campo e, principalmente, nas cidades. Sem en

trar na an~lise do vasto complexo de causas que interagiram nesse

processo, cabe assinalar que as regi;es onde mais se modernizou a

agrjcultura foram as que t.ambem observaram a maior reduç~o da pop~
laç~o agr{cola, em muitos casos mesmo em termos absolutos. Às vezes

essa diminuiç~o da popu]aç~o rural n~o se traduziu forçosamente p~

Ia reduç~o da oferta de emprego no campo pois, na realidade, o que

ocorreu foi uma proletarizaç~o dos pequenos agricultores, propriet~
rios ou nao, atraves do aparecimento e da expansao do fen~meno dos
bóias frias.

Essas transformaç;es colocaram o pais entre os primeiros produt~
res mundiais de v~rios produtos agr{colas. Entre eles destaca-se o

caso da soja praticamente sem expressao na d~cada de 60: hoje oBra
sil ocupa a posiç~o de 2º produtor munidal. Essa din~mica pode ser
observada no caso da produç~o de açucar e de ~lcool: mais de um ml

lhão de carros ~ ~lcool circulam no pais. Essa modernização da agr~
cultura foi acompanhada tamb~m de um desenvolvimento consider~vel do
mercado de insumos e de produtos agro-alimentares, assim como dos seto
res industriais urbanos a eles associados.

Do ponto de vista econ;mico, a agricultura continuou a ser o

grande financiador liquido da economia urbana e os pretensos subsi

dios para a atividade agricola raramente foram subsidios para os

agricultores e sim, direta ou indiretamente, subsidios para o setor
urbano-industrial.

A geração de excedentes pela agricultura segue sendo apropriada

por uma fração bastante pequena de produtores, de forma bastante di

ferente ao nivel nacional. Em 1980 somente 40% da populaç~o rural da
região Sul do Brasil recebia um sal~rio inferior ao nivel conside
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rado vital. Essa porcentagem passava para 45% na regiao Centro-Oes

te e atingia mais de 77% do Nordeste.

Em sintese, a modernização da agricultura brasileira vem sendo
definida para e pelo setor industrial-urbano ao qual ela passou a
ser associada e submetida de urna forma muito eficaz e determinante

na ~ltima d~cada. Regi;es que não tiveram papel importante a cum

prir nesse modelo, ficaram marginalizadas corno foi o caso de gran- ~
de para da Amaz~nia e principalmente do Nordeste.

o Nordeste, ao nivel nacional, foi a região onde esse processo
se deu com menor intensidade, apesar de ser urna area tradicional
mente agricola e com urna longa hist~ria de ocupação. O Nordeste po~
sui cerca de 50% da população rural do Brasil e foi com a Amaz~nia
urna das areas do pais onde a população rural cresceu na ~ltima d~

cada em termos absolutos. Todavia, a fragilização de sua agricult~
ra e flagrante ao nivel estrutural (a região importa cada vez mais

alimentos quando j~ foi exportadora) e conjuntural (fen~menos de

seca, com instensidade an~loga aos de 20 anos atr~s, se traduzem
por crises sociais sem precedentes).

No primeiro recenseamento geral da população em 1872, o Nordes

te possuia 46,7% da população nacional e contribui a com mais de

50% da renda nacional. Cem anos depois, em 1970, a regiao possuia
30,3% da população nacional e contribui a com cerca de 16% da renda

nacional. Em 1980 essa participação no PIB ainda diminuiu e, segu~
do essa tendência, ela dever~ ser da ordem de 10% no ano 2000.

Dentro do Nordeste, a região semi-~rida apresenta o quadro mais
alarmante. Ap~s anos de inumeras iniciativas de busca de desenvol

vimento atraves de projetos de irrigação, construção de barragens,

infraestruturas, criação de varios programas especiais para a agr~

cultura, a situação dos produtores nunca foi tão dram~tica. Os ~l
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timos dez anos foram marcados por um aumento da concentração da

terra e da desigualdade na distribuição da renda. Isso se acomp~

nhou de uma queda da produção e da produtividade nas culturas tra

dicionais da região e no aparecimento de uma situação de emerge~
gia grave e generalizada.

A homogeneização do espaço economico nacional leva cada vez malS
a uma integração desigual das economias regionais e nao se ve hoje
na região Nordeste, um sinal evidente ou marcante de uma iniciati
va de planejamento que vise claramente o desenvolvimento de seus
agricultores, muitas vezes apresentados como um verdadeiro peso s~
cial ou mesmo um empecilho ao desenvolvimento. A aus~ncia de uma

politica fundi~ria que atenda ~ maioria da população rural que nao
tem acesso a terra e, por conseguinte, ao crédito e ~ assist~ncia

técnica, e um dos fatos que melhor ilustram a situação atual.

3. O MODELO TRADICIONAL DE DESENVOLVIMENTO AGRÍCOLA

Os pequenos produtores rurais da regia o semi-~rida do Nordeste
representam a grande maioria dos estabelecimentos agricolas e tem

um peso fundamental do ponto de vista economico e social. Tradicio
nalmente o fortalecimento desse grupo social vinha sendo concebido
atraves de açoes e programas de desenvolvimento rural onde a pe~
quisa e a extensao tinham um papel central. Esse papel seria o da
introdução de tecnologias agricolas modernas, supostamente conheci
das dos pequenos agricultores, que deveriam permitir um aumento da

produção e produtividade garantindo uma melhoria de sua renda e

condição de vida. Esse enfoque pressupõe que as técnicas utiliza

das pelos agricultores sao obsoletas, erradas, inadequadas ou no
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minimo de qualidade inferior as que seriam geradas, adaptadas e re

comendadas pela pesquisa e pela extensão rural.

Nesse modelo buscou~se inculcar nos produtores tecnologias que

nao levavam em consideração a sua realidade, os sistemas de prod~
çao em uso nas suas fazendas, ou os fatores limitantes de sua pr~
dutividade. Desconheceu-se voluntariamente ou involuntariamente os

recursos naturais, sociais e econ~micos da fazenda, assim como sua
inserçao nas estruturas agrarias, ou seja, a condição legal das
terras, as relações sociais de produção e comercialização, as es
truturas fundi~rias, etc. Para garantir a instalação desse modelo

contou-se na região Nordeste, em geral, com um apoio de um credito
subsidiado, que apesar de suas distorções de funcionamento e de
concepção estrutural, permitiu a "viabilização" de urna série de

projetos para propriedades rurais dentro dos chamados programas es
peciais ou de desenvolvimento rural integrado. Sem nenhuma preoc~
paçao a curto e médio prazo com as consequ~ncias reais desse

cesso de introdução de tecnologias, os limites e fracassos

modelo foram evidentes.

pr~
desse

Um r~pido balanço dessas iniciativas na regiao semi-arida mos

tra que o numero de produtores atingidos foi restrito. Junto aos

atendidos, essas iniciativas mostraram-se urna fragilidade tecnica
total pois os efeitos da seca continuam desastrosos e assiste-se
a uma continua queda da produção e da produtividade. Dada a ausen
cia de um verdadeiro projeto de viabilização econ~mica da fazenda
dentro de suas possibilidades e potencialidades, numerosos produt~
res assumiram dividas acima de sua capacidade de endividamento. A
ausencia de retorno atual ou diferenciado ao nivel de renda do pr~
dutor da parte dos investimentos realizados faz com que muitos en

contrem-se com suas fazendas inviabilizadas do ponto de vista eco

nomico, em processo de descapitalização para poder sobreviver e em
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~alguns casos tem que ceder propriedades e abandonar o campo.

A verdade sagrada e confort~vel de que 110 que e bom para os agr~
cultores dos paises e regioes ricas e bom para os de paises e re

- pobre" deve substituida onde digagioes ser por outra se "0 que e
bom para os agricultores dos paises pobres deve ser buscado nos sis

temas agro-ecologicos e s~cio-econ~micos onde eles desenvolvem suas

produç;es agr{colasll
• Essas produç~es t~m origem nas necessidades e

nos objetivos dos agricultores e revelam sua tradição ~~cnica e cul

tural. Os pequenos produtores em particular devem ser considerados
pelos responsaveis do desenvolvimento rural como interlocutores da

maior importancia que podem contribuir na definição de um melhor
equilibrio entre as economias rurais e urbanas. Não se pode ter uma

economia nacional sol vente sem uma economia rural s~lida.

Nessa perspectiva, o futuro da sociedade rural deveria se funda
mentar em um desenvolvimento diferente daquele que transforma a
agricultura em reserva de mão-de-obra barata para dinamizar o cres

cimento do setor secund~rio e terci~rio e em fornecedor de alimen
tos e energia para as cidades, sem se preocupar com os agricult~
res.

Este modelo de desenvolvimento economico tem gerado empregos ln

dustriais e sal~rios e um certo bem-estar para algumas camadas so
ciais em certos espaços privilegiados das metropoles. Mas por outro

lado tem aumentado os problemas das grandes cidades (desemprego, de

linquencia, poluição, fal~ncia dos serviços sociais). O meio rural
tem perdido os mais inteligentes e/ou os mais fortes que foram a
procura, nos complexos urbanos industriais, do que a agricultura
não podia fornecer (trabalho, consumo, bem-estar ... ).

Assim se poderia concluir que, reorientar o processo de geraçao
de difusão de tecnologia agr{cola em função do desenvolvimento dos
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prcidutores e do fortalecimento de sua economia segue sendo um dos

principais desafios a que se encontra defrontada a pesquisa e a

extens~o rural no Nordeste e no Brasil.

4. O PAPEL DA CI~NCIA E DA TECNOLOGIA NA AGRICULTURA BRASILEIRA

O crescimento da produç~o agropecuaria no Nordeste do Brasil,
particularmente na regi~o semi-irida, tem resultado da lncorpor~
ç~o de novas ireas. De forma que os rendimentos fisicos por unida

, A

de de area tem, em regra, se mantido constantes. Constata-se, por

outro lado, que esta regi~o apresenta uma baixa taxa de adoç~o de
novas t~cnicas produtivas, motivo de vi rios trabalhos visando a

identificaç~o dos fatores que condicionaram tal "avers~o" a inova

çoes.

N~o obstante a contribuiç~o dos trabalhos para um melhor conhe

cimento do processo de adoç~o e difus~o de novas tecnologias nas

regioes estudadas por seus autores, um fato a destacar e que po~

ca atenç~o tem sido dada ao processo de geraç~o dessas tecnolo
gias. Em outras palavras, esses trabalhos pressupõem a exist~ncia

de tecnologias alternativas, sem aprofundarem a quest~o da adequ~
bilidade ~s condições agroeco16gicas das regiões analisadas.

Outro ponto fundamental, nem sempre incluido nessas anilises,
e que a forma como ocorre o desenvolvimento cientifico-tecno16gi-

co de um pais reflete as condições em que se processa o seu desen
volvimento global. Esse aspecto n~o pode ser desprezado, pois o
desenvolvimento cientifico-tecno16gico brasileiro foi condiciona

do pelas estruturas econômico-sociais do pais. Ora, essas estrutu

ras foram definidas historicamente pela forma e natureza das rela
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çoes estabelecidas entre o Brasil e a Europa, no primeiro momento,

e Brasil-EUA, posteriormente.

Para compreender como o processo brasileiro de geraçao de tecno

logia agricola foi se sedimentando; e interessante recorrer ao
exemplo europeu. Na Europa, o desenvolvimento tecnologico da agr~
cultura realizou-se, ate o s~culo XVIII e, em parte, ate o seculo
XIX, atraves de tecnicas agricolas desenvolvidas pelos

agricultores. A contribuição da ciência ~ agricultura foi
proprios

pratic~
mente nula nesse periodo. Isso se traduziu no fato de que os pr~
meiros agronomos tinham na comparação dos conhecimentos produz~
dos por agricultores de diferentes regiões a principal fonte de

contribuição ao progresso agricola.

É a partir dos s~culos XIX e XX que a ciencia val prestar uma

grande contribuição ~ agricultura com o progresso feito na biolo

gia, na quimica organica e mineral e na genetica. Duas caracteris
ticas desta nova fase do desenvolvimento cientifico-tecnol~gico na

Europa devem ser ressaltadas: a primeira e que, com o advento da

~ ci~ncia moderna e sua aplicação a agricultura, o desenvolvimento

agricola baseado nas experiências dos agricultores perderia sua di
nâmica. A outra ~ que a tecnologia agr{cola resultante da aplic~

->ção da ci~ncia seria desenvolvida sobretudo pelo setor industrial.

No Brasil, ao contrario do que ocorreu na Europa, o desenvolvi
~ mento tecnol~gico (resultante ou não da aplicação da ci~ncia), as

. . '" .~sim como o desenvolvimento da proprla ClenCla, foi limitado pelas
condições em que se desenvolveu o processo de colonização: a

priação de grandes extensões de terra visando a produção de
apr~

merca

dorias para o consumo externo.

Uma das implicações deste processo e que a acumulação de cap~
tal se faz, sobretudo, ao nivel do comercio, o que provoca um de
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sehvolvimento mais ~ento das forças produtivas. Ressalta-se tambem

que no Brasil n~o houve condiç;es para que ocorresse longo proces
so de invenç;es acumuladas, de forma a possibilitar a obtenç~o e o

aperfeiçoamento de instrumentos de trabalho e novas tecnicas, tal
qual se verificara na Europa nos seculos XVII e XVIII.

Por outro lado, o projeto de industrializaç~o brasileiro, inten

sificado principalmente a partir da decada de cinquenta, val se ba
sear na crença de que o pais podia contar com as vantagens da uti

lizaç~o do conhecimento tecnologico acumulado pelas sociedades in
dustriais ao longo de seu processo de desenvolvimento.

Esse posicionamento tera grande influ~ncia sobre o desenvolvi
mento tecnol~gico brasileiro e, em particular, na geraç~o de tecn~
logia para a agricultura, dadas as especificidades deste setor. 1m

.plicita nesta crença estava a id~ia da universalidade cientifica e
da neutralidade tecnologica. É a partir desta hip~tese que as

~ ações do Estado no dominio da ciencia e da tecnologia vão se orien

tar para a formaç~o de recursos humanos com vistas a viabilizar ln
ternamente a tecnologia estrangeira.

-'Apos os anos quarenta, a apLi cacao da ciencia a agricultura ha
,

via sido bastante explorada nos paises mais avançados. Todavia, es
ses conhecimentos cientificos, uma vez adquiridos pelos pesquisad~
res brasileiros formados no exterior, nao estavam dissociados das
mercadorias que resultavam de sua aplicaç~o. Na medida em que, no
Brasil, uma articulaç~o entre os institutos de pesquisa e os seta
res produtivos industriais e agricoJas n~o se estabeleceu de forma

adequada, as atividades de pesquisa se voltaram para a adaptaç~o

de tecnologias produzidas no exterior ~s condições locais.

É necess~rio se reconhecer, entretanto, que a tecnologia se de

senvolve na perspectiva da r-e solucao de um problema concreto em uma
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situação particular. Contrariamente ao procedimento tecnico, a ra

cionalidade cientifica ~ geral e abstrata. dai o fato de que os be

neficios de uma tecnologia intensiva, do tipo "revolução

não serem acessiveis senao aos produtores agricolas cujas
verde" ,

condi
ç~es de produção permi~em sua introdução. Isso em detrimento daqu~
les que se localizam em regi~es unde as condiç~es agroecol~gicas e

as caracteristicas de suas exploraç~es limitam o emprego deste ti
po de tecnologia, como e o caso da região semi-~rida nordestina.

Por outro lado, grande parte das tecnologias adotadas pelo se

tor agricola -- m~quinas e implementos agricolas, defensivos, adu

bos quimicos, etc. -- são produzidos pelo setor industrial, princ~.
palmente pelas empresas multinacionais. Na medida em que a intensi

ficação do programa de recursos humanos para o desenvolvimento ci

entifico-tecnol~gico no Brasil ocorre num momento em que varios pr~
blemas econômicos ja haviam sido resolvidos atrav~s das tecnolo

gias mencionadas, os pesquisadores brasileiros, treinados nos pa~

ses onde se produziram estas tecnologias, sofreriam: certamente,
as influências resultantes destas situaç~es. Em outros termos, as
respostas aos problemas causados pelas pragas, doenças, ervas da
ninhas, assim como aqueles concernentes ~ fertilidade dos solos,
j~ estavam dadas em principio pelas tecnologias existentes. A ques-

tão, portanto, era aprofundar os conhecimentos cientificos-tecnol~
gicos que possibilitassem uma melhor utilização (adaptação) destas

tecnologias ~s condiç~es locais.

Este processo devera se refletir na forma como os problemas agr~
colas serão captados pelos pesquisadores. Em lugar de identificar

os problemas da baixa produtividade agricola, atraves de uma ana

lise agronomica desenvol vida a part.Lr- dos sistemas produti vos reais

onde as res~riç~es s~cio-econômicas tamb~m seriam consideradas, a

pesquisa agronômica orientou-se no sentido de avaliar os resulta
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,
dos de novas tecnicas agronomicas e insumos agropecuarios.

lmplicita nesta orientação estava a id~ia de que a tentativa de
se produzir as condições de produção dos agricultores nas esta
ções experimentais constituia-se na alternativa metodológica mais
vi~vel e que as diferentes t~cnicas testadas nos experimentos re

fletiam os verdadeiros problemas agricolas enfrentados pelos prod~
tores. Não obstante se reconheça uma certa capacidade dos pesquis~
dores em captarem alguns dos problemas agricolas das regiões onde
eles atuem, não h~ d~vidas quanto ~s limitações do procedimentome~
cionado, devido, entre outras razoes, ~ diversidade ecológica do
espaço rural.

Em se tratando de regiao semi-~rida nordestina, as limitações
são agravadas pelo fato de suas condições agroclim~ticas e socio-
economicas re~tringirem, em principio, o uso de grande parte da
tecnologia moderna. Conv~m chamar a atenção para o fato de que a
inadequação da tecnologia resultante do processo ate então analisa
do não deve ser atribuida a ações desenvolvidas pelo sistema de pe~
quisa agropecuaria, haja visto ~ue grande parte da tecnologia agr~
pecuaria ~ produzida pelo setor privado, sobretudo o estrangeiro.

Assim, segundo a correta observação de Yuldeman, uma importa~
te questao do ponto de vista tecnológico ~ "saber quais sao as re

lações que existem entre, de uma parte, as ideias dos fabricantes
em materia de rentabilidade das vendas e, de outra, o fato de se
exportar para os paises em desenvolvimento a tecnologia

pelos paises desenvolvidos, em lugar de se elaborar uma
utilizada

especia!
mente concebida para estes ultimos". Infere-se dai que, não obstan

te os sistemas de pesquisa agricola poderem realizar as pesquisas
que se fazem necess~rias para a posterior produção de determinado

insumo agropecuarlo, a decisão de fabricar os produtos depende de

que o setor industrial os estime rentaveis.
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At~ os anos 70, a preocupaçao prioritaria do governo foi o de

senvolvimento industrial. A ausência de maiores esforços na area

da pesquisa agropecuaria indicava que a falta de mudanças tecnol~

gicas significativas nesse setor n~o constituia um obst~culo ao

processo de acumulaç~o de capital, centrado no setor industrial.
Com a criaç~o da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecu~ria (Em

brapa), em dezembro de 1972, o governo brasileiro interv~m de modo

decisivo na coordenaç~o e na promoç~o da pesquisa agropecuaria, ate

ent~o realizada por v~rias instituições p~blicas e privadas.

Essa reorganizaç~o da pesquisa no Brasil, em que pese a atuaç~o
de muitos pesquisadores nesse sentido, e consequencia da importa~

cia atribuida a partir dos anos 70 ~ modernizaç~o da agricultura

atrav~s do processo de desenvolvimento industrial do pais, preoc~
paç~o formulada claramente no I PND (Plano Nacional de Desenvolvi

mento). Reforça essa evidência a formulaç~o, nesse periodo, de to
da uma gama de programas visando ~ modernizaç~o da agricultura atra
v~s de sua maior integraç~o com o setor industrial

Assim, a Embrapa, ~rg~o respons~vel pela execuç~o e pela coord~
naç~o da pesquisa agropecu~ria em todo o territ~rio nacional, ap~
sar das especificidades do setor agricola, est~ alinhada ~s dire

~trizes gerais da politica nacional para a ci~ncia e a tecnologia,
definidas no Plano Brasileiro de Desenvolvimento Cientifico e Tec

nol~gico. A publicaç~o do plano ocorre no momento em que a politi

ca cientifica e tecnol~gica j~ dependia do Ministerio do Planej~

mento, hoje Seplan, e do Conselho Nacional para o Desenvolvimento

Cientifico e Tecnol~gico (CNPq), transformado em fundaç~o em 1974.
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5 .. A GERAÇÃO DE 'IECNOLOGJA AGRICOLA NO NORDESTE DO BRASIL

No Nordeste, ate 1974 o serviço publico (federal e estadual) res
pondia por 99% da produç~o cientifica no setor agricola. Trabalho

elaborado conjuntamente pelo Minter, Mec, Sudene, Universidade Fede
ral do Cear~ e outras instituições, publicado em 1976 sob o titulo
IIProdução Cientifica no set.or- Agricola do Nordeste 11, revela os gr~

ves prejuizos causados pela falta de uma coordenaç~o dessas

dades.
ativi

Localizada sobretudo no litoral, concentrada nos estados do Cea

r~, Pernambuco e Bahia (72% dos trabalhos), a produç~o cientifica r~
gional, al~m de insignificante (cerca de 3 mil trabalhos realiza

dos), era mal aproveitada (cerca de 42% dos trabalhos n~o public~
dos). Essa concentraç~o ocorria tamb~m nos temas de pesquisa, quase
exclusivamente dedicados a culturas alimentares e industriais, sem

abordar pesquisas sobre a avaliaç~o e conservaçao dos recursos natu
rais da regiao, questao primordial no semi-arido do Nordeste. E ln
teressante observar tambem o numero de pesquisas interrompidas: de
3.420 pesquisas iniciadas, 220 haviam sido interrompidas, o que si~
nifica uma interrupç~o para cada 16 pesquisas começadas.

O trabalho acrescenta ainda um paradoxo n~o menos grave: as pe~
quisas sobre IIculturas aLi.m en t.Í c í as v , que r-e p r-e sentarn 38% da prod~
çao cientifica total, incluem-se as atividades como um dos mais bai
xos indices de trabalhos publicados, ou seja, 44%. IITal fatoll

, des
taca o documento, II~ da maior relev~ncia, haja visto que, do total

da produç~o cientifica nesse campo, mais da metade (56%) n~o teve

seus resultados ao alcance do p~blico, implicando num alto custo so

cial da pesquisa, mormente numa regiao subdesenvolvida, onde os re

cursos humanos, materiais e financeiros, em geral, s~o escassosll
•
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Em que pese as diferentes açoes e instituições de pesquisa exis

tentes no Nordeste, a complexidade e a diversidade das interações

entre os sistemas sociais e ecol~gicos no semi-~rido, somadas ~ si

tuaç~o de crise quase permanente vivida pelos agricultores da re

giao, levaram a Embrapa a criar em 1974 o Centro de Pesquisa Agr~
pecu~ria do Tr~pico Semi-Árido (CPATSA). Seu objetivo e o de execu

tar e coordenar atividades de pesquisa, visando gerar ~ecnologias

para sistemas de produç~o economicamente vi~veis nas diversas ~reas

ecol~gicas incluidas no seu campo de atuação.

No CPATSA, como na Embrapa, o processo de geração de tecnolo

gias ou de conhecimento ~ visto como um continum, que nasce num

projeto de pesquisa inspirado nos problemas do agricultor e termi
na no agricultor, quando este incorpora as suas atividades os re

sultados da pesquisa, aumentando sua renda e produtividade. Dada
a insuficiencia dos conhecimentos disponiveis e a inadequação das

tecnologias disponiveis na solução de seus problemas, o CPATSA po~
sui um modelo organizacional que distingue tres fases no processo
de pesquisa: a) o levantamento e a definiç~o de problemas que re

querem soluç~o a~rav~s da pesquisa; b) a geraç~o de tecnologia; e
c) o estudo das interações existentes entre os resultados das pe~
quisas e sua difus~o e adoç~o nos sistemas agricolas.

Nos ~ltimos quatro anos o CPATSA realizou e coordenou pesquisas
ao nivel das fazendas dos pequenos produtores rurais de numerosos
municipios nos Estados de Pernambuco, Bahia, Rio Grande do Norte,
Paraiba, Piaui, Sergipe, Minas Gerais e Paran~. A partir dessas pe~

quisas pode-se definir uma metodologia de trabalho interdiscipl~
nar que permite, por aproximaçoes sucessivas, identificar ao ni

vel de uma regi~o, de um municipio, de uma sub-unidade de munlcl
pio, de uma fazeLda ou finalmente ao nivel de um campo, quais os

principais fatores que limitam a produç~o e a produtividade ani
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mal e vegetal. Esse conjunto de fatores, apos sua identificação,

pode ser dividido em dois grupos: os que são passiveis de solução

t~cnica e os que exigem soluções de ordem econ;mica, social ou p~
litica. Dentro dos fatores passiveis de solução t~cnica, que inte
ressam mais diretamente a pesquisa agropecuaria, pode-se hierarqu~

zar aqueles para os quais j~ dispõe-se hoje de soluções
cas e aqueles que exigem a geração de novas tecnoJogias pela pe~

, ,
quisa agropecuaria. Nesse sentido o diagnostico ao nivel de prod~
tor gera resultados que interessam três interlocutores: a extensão

rural, a própria pesquisa agropecuaria e os responsaveis do desen

volvimento rural.

Esses estudos contaram com a participação dos produtores e de
uas organizações comunit~rias e profissionais e levam a evidência

de que os problemas que limitam a produção e a produtividade sao

eminentemente de ordem socio-econ;mica, ligados ~s estruturas agr~

rias da região. Mas aquela parcela que ~ passivel de solução t~cn~
ca, paradoxalmente dispõe de uma gama muito reduzida de alternati
vas tecnológicas. A ausência de um esforço coerente, continuo e 1m
portante de pesquisa e geração de tecnologia para os sistemrts de

produção em uso na região semi-~rida est~ entre as principais cau

sas desse atraso.

Esses resultados representam um subsidio decisivo para a elabo
ração de planos de desenvolvimento agricola com base municipal,
apoiando e estruturando as reinvindicações e a participação das c~
munidades rurais. Todavia, a extensão desse tipo de trabalho exige
o treinamento e a formação de novas equipes de t~cnicos,

do apoio logistico necess~rio.
dotadas

Atualmente o CPATSA dispõe de uma experiencia metodologica que

permite ao nivel regional e local a realização de um diagnóstico

agro-sócio-econ;mico dos agricultores de um municipio em tempo re
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lativamente curto. Apesar de utilizar alguns procedimentos e tecni

ca relativamente sofisticada como o sensoriamento remoto, a telede

tecção espacial e a informatica, os produtos gerados são facilmen
te utiliz~veis pela extensão rural, pelos respons~veis do desenvol
vimento agricola e pela pr~pria pesquisa agropecu~ria. Essa contri
buição da pesquisa ao desenvolvimento rural vai alem do papel tra
dicional de fornecer somente alternativas tecnol~gicas. Como resul

tado desse trabalho são indicados os problemas e fatores que limi
tam a produção e a produtividade ao nivel dos agricultores de um

,
municipio e quais as melhores estrategias tecnologicas para supe
rar essas diferentes situações.

6. A EXPERIÊNCIA DA PESQUISA EM SISTEMAS AGRÍCOLAS

Os m~todos e resultados obtidos no estudo dos sistemas agric~
Ias dos pequenos produtores podem ser divididos em dois niveis: re

gional ou municipal e local. Por razão de facilidades de exposição
serão apresentados os trabalhos realizados ao nivel de região que

buscam entender os processos macro-economicos e definir uma amos
tra de agricultores que seja representativa da diferenciação agro-
ecol~gica e s~cio-econômica existente no meio rural. Em seguida,
serão apresentados os trabalhos realizados ao nivel de produtor,
considerando a fazenda como um todo, articulado interna e externa

mente.

6.1. AO NÍVEL REGIONAL: A DEFINIÇÃO DE UMA TIPOLOGIA DE PRODUTORES

A pequena agricultura esta estreitamente determinada em sua di

ferenciação por condicionantes de ordem agro-ecol~gica e socio-
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ecol~gicas distintas que geram limitações e determinismos

ciados sobre a produção e a produtividade agricola.

diferen

Esses fatores sao apresentados na legenda que, com sua config~

ra ão matricial, tem uma função sist~mjca de organizar, estruturar

e correlacionar os elementos componentes da paisagem. Cada um des
e elementos (pendente, modelado, tipo de solo, erodibilidade ... )

pode ser detalhado em uma coluna da legenda. Na realização dos ma

pa morfopedológicos t~m-se usado documentos basicos como fotogr~
fjas a~reas, os mosaicos semi-controlados de Radar, nas cartas ima
gem Radar, as imagens do satelite LANDSAT em escalas de 1/500 000
ate 1/100 000 e mesmo l/50 000. As fotografias a~reas, quando dis

poniveisparesestereoscópicos do MSS do LANDSAT são examinados sob
estereosc~pio "zoom" com aumento ate 15,5 vezes. Algumas imagens
de sat~lite são visualizadas atrav~s do imageador multiespectral

~tico do CPATSA e outras atraves do imageador digital GE-I-100 do

Instituto de Pesquisas Espaciais. esse conjunto de metodos, logi~

tica e procedimentos tem permitido a realização desse mapeamento
em tempo bastante curto. Cerca de um mes para um municipio com uma
, 2 /area de 1.000 Km na escala 1 100 000, quando todo o material e o

pessoal estao disponiveis.

o quadro agrario e composto por estudos que tem como objetivo
principal a população rural e urbana do municipio, a estrutura fun
di~ria e a condição legal das terras ao nivel municipal.

No que se refere a população rural, ~ analisada sua evolução em
termos absolutos e relativos e as tendências futuras. Frequentemen
te um grupo de municipio de uma mesma região, aparentemente homog~

nea, apresenta comportamentos bem diferenciados. Quanto ~ questao

fundi~ria são tratados os problemas de concentração e da desigua!

dade na apropriação das terras com ênfase especial sobre a evolu

ção dospequenos produtores. Al~m de utilizar-se da tecnica do cal
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economica, que interagem de forma especifica ao nivel do espaço r~

ralo Todo e qualquer estudo realizado ao nivel de produtor, por

mais completo e sofisticado que seja em sua concepçao e execuçao,
gerar~ resultados, cuja infer~ncia e vaJidade serão estreitamente
dependentes da amostra escolhida, Ja que ~ redibit~rio estudar-se
o total da população de interesse.

No caso de um programa de desenvolvimento rural integrado, a de

finição de uma amostra de produtores que possa servir de base a di

ferentes iniciativas, na ~rea de geração e difusão de tecnologia
agricola não pode ser o resultado de improvisaçoes mais ou menos
jntuitivas ou mesmo sem crit~rios.

Os m~todos utilizados na realização do diagn~stico regional ou

municipal podem ser divididos em função de tr~s grupos principais
de resultados: o quadro natural, o quadro agr~rio e o quadro agr~

cola.

o quadro natural e composto por documentos que estudam a variabi

lidade intramunicipal dos fatores ligados ao meio fisico, princ~

palmente clima e morfopedologia. Esse estudo, realizado geralmente
nas escalas 1/100 000 e 1/250 000, se traduz em mapas que são um
in trumento privilegiado para um trabalho pluridisciplinar. A con
cepção de legenda do mapa morfopedol~gico busca torn~-lo de uso fa
cil e eficaz tanto por um agrônomo de campo, corno por extensionis
ta, pesquisador ou economista. A legenda hierarquiza a area estuda

da em unidades morfopedol~gicas que vão desde as grandes unidades
de paisagem ate as sub-unidades de relevo ou de solo. Esses agrup~
mentos de unidades hierarquizadas facultam toda uma sequencia de

detalhamentos ou generalizações compativeis com os objetivos da

pesquisa, da extensão ou do desenvolvimento rural. As unidades mor

fopedol~gicas tem servido de base para urna primeira subdivisão do

e paço rural, e por consequencia do p~blico-meta, em unidades agr~
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culo do indice GINI. esses estudos combinam uma analise da area mu

nicipal ocupada pela agricultura com a disponibilidade efetiva de

terras devolutas ou n~o apropriadas. Corroboram esses produtos o

tratamento da quest~o da condiç~o legal das terras tentando-se es
timar as tendencias existentes tanto na estrutura legal atual (pr~

priet~rios, parceiros, arrendatarios, estatutos mistos), quanto em
ua interaç~o com os estratos de tamanho na ~rea dos estabelecimen

tu agricolas. esse conjunto de trabalhos permite ao nivel de ln
ter e intramunicipal uma primeira abordagem das estruturas agr~
rias, aqui concebidas como cristalizaç~o de relações de força em
turno da apropriaç~o da renda agricola ao nivel da produç~o e da

cumercializaç~o, destacando-se particularmente a situaç~o dos p~
quenos produtores. Em alguns casos estudos mais especificos vem
~endo desenvolvidos, como por exemplo, sobre o problema dos micro-

produtores que possuem menos de 5 ha e desenvolvem importantes at~
vidades extra-agricolas na regi~o nordeste da Bahia. Esses
lhos s~o fundamentados em dados do Instituto Brasileiro de
fia e Estatistica e do Instituto Nacional de Colonizaç~o e

traba

Geogr~
Refor

ma Agr~ria e utilizam uma s~rie de programas implementados em
micro-computador do CPArSA.

o quadro agricola serve-se de dados gerados quase que exclusiv~
me~te pelo trabalho de campo da pesquisa e apoia-se nos documentos
gerados anteriormente na caracterizaç~o do quadro natural e agr~
rio do municipio. Frequentemente para esse tipo de pesquisa
zam-se question~rios extremamente detalhados, dificeis de

utili

serem
apli ados e analisados. Dadas as limitações de tempo e de pessoal,
o p~ quisador resigna-se a aplic~-los a uma amostra reduzida de

produtores, selecionados as vezes em funç~o de certas convenien
cias de acesso, aceitaç~o e contato previos. Assim assiste-se a um

~prdadeiro funil metodol~gico: muitas perguntas, poucas produt~
, ,

r's. Dos dados obtidos so uma parte e tabulada, da qual apenas uma
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cul~ do {ndice GINI: esses estudos combinam uma analise da area mu

nicipal ocupada pela agricultura com a disponibilidade efetiva de

terras devolutas ou n~o apropriadas. Corroboram esses produtos o

tratamento da quest~o da condiç~o legal das terras tentando-se es
timar as tend~ncias existentes tanto na estrutura legal atual (pr~
prjet~rios, parceiros, arrendatarios, estatutos mistos): quanto em

ua interaç~o com os estratos de tamanho na ~rea dos estabelecimen
tu agr{colas. esse conjunto de trabalhos permite ao n{vel de 1n

ter e intramunicipal uma primeira abordagem das estruturas agr~
rias. aqui concebidas como cristalizaç~o de relações de força em
turno da apropriaç~o da renda agr{cola ao n{vel da produç~o e da

comercializaç~o, destacando-se particularmente a situaç~o dos p~
quenos produtores. Em alguns casos estudos mais espec{ficosvem

endo desenvolvidos, como por exemplo, sobre o problema dos micro-

produtores que possuem menos de 5 ha e desenvolvem importantes at~
vidades extra-agr{colas na regi~o nordeste da Bahia. Esses

lhos s~o fundamentados em dados do Instituto Brasileiro de
traba

fia e Estatistica e do Instituto Nacional de Colonizaç~o e
Geogr~

Refor
ma Agr~ria e utilizam uma s~rie de programas implementados em
micro-computador do CPATSA.

o quadro agr{cola serve-se de dados gerados quase que exclusiva
me~te pelo trabalho de campo da pesquisa e apoia-se nos documentos
gerados anteriormente na caracterizaç~o do quadro natural e agr~
rio do municipio. Frequentemente para esse tipo de pesquisa
zam-se questionarios extremamente detalhados, dif{ceis de

utili

serem
aplicados e analisados. Dadas as limitações de tempo e de pessoal,
o p~ quisador resigna-se a aplic~-los a uma amostra reduzida de

produtores, selecionados as vezes em funç~o de certas convenien
cias de acesso, aceitaç~o e contato previos. Assim assiste-se a um

~erdadeiro funil metodol~gico: muitas perguntas, poucas produto
, ,

r s. Dos dados obtidos so uma parte e tabulada, da qual apenas uma



fraç~o e analisada. Do analisado so uma parcela e in~erpretada.

Com um pouco de sorte publica-se com atraso uma porçao ainda

nor, em gordos volumes que frequentemente não serão lidos integra!
mente. O procedimento utilizado na elaboração do quadro agricola

i~ua-se antipoda ao supracitado: poucas perguntas, muitos agricu!
tores, tabulaç~o e an~lise informatizada, interpretação ~ publica
ç~o r~pida e utilização quase imediata. Em função de exigencias po~
teriores de utilizadores ou da pr~pria progressão do trabalho e
que certos dados serão tratados de forma mais aprofundada. A estra
t~gia de distribuição espacial e temporal dos question~rios aplic~
do . servindo-se dos mapas morfopedol~gicos e de imagem de sateli

te. uma garantia de qualidade dos resultados e de sua interfer~n

cia futura. O quadro agricola se traduz então em uma s~rie de docu
mentos entre os quais destaca-se a caracterização da repartição e~

pacial intramunicipal do p~blico-meta. Nesse documento ~ dada uma
vi ão da localização espacial dos pequenos produtores dentro das
diversas unidades agroecol~gicas do municipio salientando-se aqu~

Ias que concentram o maior numero. Al~m disso ~ forneci da uma indi

cação sucinta do tipo de agricultura em cada unidade. Da tabulação
dos dados ~ possivel a geração de um perfil agro-socio-economico
dos pequenos produtores ao nivel municipal como para cada uma das
unidades agroecol~gicas existentes. Esse perfil compreende cerca
de 20 vari~veis ligadas a terra, mão-de-obra, produção vegetal e
animal, utilização dos serviços.

Um documento de sintese do quadro natural, agrario e agricola en
cerra o diagn~stico agro-s~cio-econ;mico apresentado sob a forma
de uma tipologia de produtores, as diferentes situações agricolas
existentes no municipio. Essa tipologia de agricultores ilustra a

diferenciação agroecol~gica e s~cio-econ;mica existente no seio dos

pequenos agricultores. Cada tipo, tanto do ponto de vista da pe~

qui a, da extensão como do desenvolvimento rural, exige medidas

22

me
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distintas, projetos diferenciados e um atendimento com uma coe
l'encia propria. Em certos municipios pode-se ter duas ou tr~s si
t.uaç oes distintas quanto aos pequenos agricultores, em outros che

ga-se a quase vinte. Tratam-se de situações com expressão social
e econ;mica onde para cada uma pode-se esperar uma problem~tica

relativamente homog~nnea e a possibilidade de ações e sugestoes
t~cnicas bastante uniformes pois são produtores situados em um

mesmo caso. Mesmo se o projeto de viabilização economica de
eus estabelecimentos deva ser estudado um por um.

Para um aprofundamento na compreensão das causas e razoes que

levaram ao surgimento dessa diferenciação da pequena produção,

assim como de sua organização, funcionamento e evolução atual,
pode-se eleger uma amostra de produtores para uma pesquisa com
plementar, com bases de representatividade muito boas.

o mesmo vale para extensão rural que se quisesse introduzir
em cada caso, com a orientação da pesquisa, sistemas de produção
modificados que venham eliminar ou reduzir os fatores que limi
tam a produção e a produtividade poderia fazê-Ia de forma bas
tante adequada. Esta experi~ncia esta sendo realizada em 12 mun1
cipios da região Nordeste da Bahia.

Finalmente todos os documentos anteriores sao concebidos de

forma a poderem ser utilizados por produtores organizados, coop~
rativas, sindicatos, comunidades, prefeitos, etc. como um instru
mento complementar de apoio a sua atuação ao nivel municipal, 1n

dependentemente de sua operacionalidade na definição da tipol~

gia e amostra dos produtores locais.
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6.2. AO NIVEL LOCAL: UMA ANÁLISE SISTÊMICA DAS UNIDADES DE PRO

DUÇÃO.

As pesquisas a diferentes niveis espaciais, devem permitir um

melhor conhecimento das interações e fatores que, gerados nos
centros regionais, influenciam o comportamento e desempenho das

fazendas.
Definida a amostra de propriedades. se realiza uma analise

global visando caracterizar individulmente as fazendas, tirar con

clusões regionais e confeccionar projetos de desenvolvimento p~
ra cada caso. Esses projetos podem servir de antecedentes a um

programa de desenvolvimento regional.

O processo de pesquisa de avaliação agro-socio-economica ao

nivel de fazenda tem por objetivo ao nivel de propriedades, as

potencialidades existentes, as necessidades e objetivos do agr~
cultor e sua familia, e os fatores que limitam o seu desenvolvi
mento. Esta pesquisa se divide em:

a) Identificação e avaliação de limites, dimensão e compone~

tes do sistema fazenda, sendo:
Limites: historicos, legais, reais e economicos;

Dimensão: ~reas exploradas, areas proprias, areas alug~

das, ~reas ocupadas;
Componentes: força de trabalho, recursos naturais, cap~

tal.
b) Avaliação da estrutura e função do sistema fazenda,

vidida em:

subdi

Subsistema socio-economico;

- Agroecossistemas;
- Sistemas artesanais;

- Outros sistemas;

- Sistema de produção.
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c) Avaliaç~o do desenvolvimento atual e futuro do sistema fa

zenda em termos de:

- Desempenho fisico: agricola, pecuario, florestal, artesa

nal;
- Desempenho economico: rentabilidade, viabilidade;

- Prognóstico do desempenho futuro (projeç~o da situaç~o

atual).

As pesquisas ao nivel de produtor podem ser classificadas em

muito tipos mas dois principais, nao excludentes, caracterizam
a maioria dos trabalhos desenvolvidos peJa EMBRAPA: pesquisas de
conhecimento e de recomendaç~o.

o primeiro caso tratam-se de investigações que buscam conhe
cer a estrutura, o funcionamento e a organizaç~o da fazenda nos
termos ja mencionados. Trata-se de uma pesquisa de conhecimento
de realidade (pequenos produtores de uma sub-~rea de um munici

pio) ou de um fen~meno (tendências de descapitalizaç~o ao nivel
de um estrato de pequenos agricultores ou ocorrencias de seca em

certas sub-areas de municipios) ou de reconstituiç~o de uma cin~

tica evolutiva de natureza agroecológica ou socio-economica. Es
sas pesquisas sempre têm um componente de invent~rio e de acomp~

nhamento cuja intensidade ~ variavel no tempo e no espaço. O
CPATSA, a partir de quatro anos de caracterizaç~o e acompanh~

mento de uma centena de propriedades no sert~o pernambucano, dis
põe hoje de um sistema de fichas pr~-codificadas que viabilizam

o levantamento e o tratamento uniforme e informatizado dos dados.

No segundo caso tratam-se de intervenções atrav~s de testes,
ensaios e experimentações que visam corroborar a an~lise do que
limita a produç~o e a produtividade vegetal e/ou animal, em ter

mos de interações clima/solo/planta ou animal/t~cnicas cultu

rais ou de manejo. Esses experimentos quando multilocais e/ou
multifatoriais permitem a geraç~o de recomendações t~cnicas cir
cun tanciadas e adequadas a cada situaç~o estudada.
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7. DOCUMENTAÇÃO E DIFUSÃO DOS RESULTADOS E EXPERIÊNCIAS

A pesquisa em sistemas agricolas tem sido desenvolvida em ca

ráter piloto e sua extensão exige a estruturação de formas de di

vulgação de resultados e treinamento de pessoal.

Isso tem sido realizado a partir das instituições que compoem

o istema de pesquisa agropecuária nacional atraves de treinamen
to e cursos. Anualmente o CPATSA promove um curso nacional sobre
m~todos de pesquisa ao n{vel de produtor. Seminários e reunioes

sao promovidas regularmente ao n{vel local e regional. Em 1981
foi realizada uma reuniao, com v isi tas aos trabalhos de campo, da

qual participaram pesquisadores e extensionistas de várias insti
tuições do Brasil e do estrangeiro. Destacando-se entre eles a

pr ença de t~cnicos do Chile, Equador, Peru, Colômbia, Nicará

gua, Venezuela, França e Estados Unidos. No ano seguinte, quando
do Primeiro Simp~sio Brasileiro do tr~pico Semi-Árido, essa exp~
ri~ncia pode ser confrontada com a de diversos pa{ses da Am~rica

Latina e da África.

A divulgação dos resultados obtidos vem sendo feita em colabo

raçao com o serviço de informação e documentação do CPATSA e da
EMBRAPA, não s~ atrav~s de publicações mas tamb~m pela utiliza

ção de audio-visuais. Al~m disso, o CPATSA adota o "Princ{pio da
Informação Ativa II definida como a informação que ~ enviada sem

ser solicitada. O usuario, tanto ao n{vel local como regional, e

conscientizado da variedade, extensão e utilidade dos recursos
da Biblioteca. Para isto, todos os tipos de divulgação sao utili
zados: listas de aquisição por assunto, not{cias especiais sobre

livros novos para aquisiçao, cartas, guias, palestras,
a biblioteca tão auto-explicativa quanto poss{vel.

fazendo



27

Atualmente essa experiencia esta sendo repassada para o s~te
ma EMBRAPA do Nordeste atrav~s de colaborações desenvolvidas com
instituições de pesquisa e desenvolvimento rural dos Estados da

Bahia, Piaui, Sergipe, Paraiba e Pernambuco. O CPATSA tem recebi
do solicitação para orientar trabalhos an~logos nos Estados de

Minas Gerais, são Paulo, Paran~ e Santa Catarina. Para responder

a essa expansao e consolidar essa experiencia, a EMBRAPA est~ cri

ando ao nivel nacional um grupo de pesquisa/desenvolvimento, vol

tado para ~rea de ecologia e economia aplicada a sistemas agric~
Ias.

O grupo de pesquisa e desenvolvimento rural tera como

vos principais:
objet~

1- Atender a curto prazo a demanda de orientação metodológica

aos trabalhos de pesquisa e desenvolvimento rural realizados ao
nivel de pequenos produtores nas regiões Nordeste, Sul e Sudes

te;

2- Contribuir na formação a m~dio prazo de equipes nas empr~
sas e unidades do sistema EMBRAPA atrav~s de apoio metodológico,
técnico e logistico;

3- Consolidar essa experiencia ao nivel nacional dentro do

sistema EMBRAPA, fornecendo em Brasilia uma contribuição aos de

partamentos envolvidos com programas especiais, ações de planej~
mento e desenvolvimento rural;

4- Desenvolver pesquisas de ponta atraves da execuçao de tra
balhos de car~ter piloto e transferir tecnologias modernas na

area de sensoriamento remoto e ecologia aplicada a sistemas agr~

colas atrav~s de convenios e colaborações com outras institui
çoes nacionais e estrangeiras.
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